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RESUMO

No compartimento serapilheira-solo, a fauna do solo exerce importante papel
na disponibilização de nutrientes, uma vez que é responsável pela regulação da
comunidade de microrganismos decompositores da matéria orgânica e pela
fragmentação desse material. Este trabalho objetivou avaliar a riqueza e abundância
da fauna edáfica, bem como sua distribuição vertical, em área de restinga
periodicamente inundada na Ilha da Marambaia, RJ, em duas épocas distintas,
verão (chuvosa) e inverno (seca). Foram coletadas 10 amostras de serapilheira e
de solo na profundidade de 0-5 cm, em que foram feitas extrações da fauna por
meio de extratores do tipo Berlese-Tüllgren. Observou-se aumento da abundância
da fauna edáfica do período seco para o chuvoso, enquanto a riqueza de grupos
taxonômicos não foi modificada. Em ambas as épocas, os grupos de maior ocorrência
foram Formicidae e Collembola. Quanto à distribuição vertical, verificou-se a
preferência dos organismos pelo compartimento serapilheira, no período chuvoso,
e pelo solo, no período seco. A microfagia e a saprofagia representaram as principais
formas de utilização dos recursos alimentares, seguidos da predação, sugerindo
melhor estruturação do habitat no ecossistema. Além disso, a ocorrência de grupos
que só são percebidos em ambientes não perturbados indica que o ecossistema de
restinga da Ilha da Marambaia, no momento em que foi avaliado, ano de 2002,
encontrava-se pouco ou nada degradado e em bom estado de conservação.

Termos de indexação: serapilheira, solo, invertebrados.
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SUMMARY: SOIL FAUNA IN A PERIODICALLY FLOODED RESTINGA SALT

MARSH AREA IN MARAMBAIA, RJ

In the litter-soil compartment, soil fauna plays an important role in nutrient availability

for plants, since it regulates the microbial community involved with organic matter

decomposition and fragmentation. The aim of this study was to evaluate the richness and

abundance of soil fauna as well as its vertical distribution on a periodically flooded sandbank

area (“restinga”) in Marambaia Island - RJ, in two season (summer -rainy and winter- dry).

Litter and soil was sampled (0-5 cm), from which fauna was extracted by Berlese-Tüllgren

extractors. An increase in the abundance of soil fauna was observed from the dry to the rainy

season, while the abundance of taxonomic groups was not modified. In both seasons, the most

frequent groups were Formicidae and Collembola. Regarding the vertical distribution, the soil

fauna preferred litter in the rainy and soil in the dry period. The microphagy and saprophagy

represented the main forms of resource use, followed by predation, suggesting a sound structure

of the habitat in the ecosystem. Moreover, the occurrence of groups that are found in undisturbed

environments only, indicated that the ecosystem Restinga on the Island of Marambaia, at the

time of evaluation (2002), was little or not degraded and well- conserved.

Index terms: litter, soil, invertebrates.

INTRODUÇÃO

Solos sob vegetação de restinga são arenosos e, em
geral, apresentam baixos teores de matéria orgânica
e limitada capacidade de suporte para o
desenvolvimento das plantas. A baixa capacidade de
reter água e nutrientes, que são essenciais à
manutenção dos componentes biológicos do sistema,
faz com que as formas orgânicas e a biota exerçam
papel crucial na fertilidade desses solos (Manlay et
al., 2000; Gomes et al., 2010). Paula et al. (2009) e
Pereira et al. (2012) destacam a serapilheira como de
grande importância química nesse ambiente, uma vez
que a decomposição dela é uma das principais fontes
de nutrientes.

A decomposição é um processo essencialmente
biológico, em que os organismos, invertebrados e
microrganismos, são os principais agentes da
desestruturação física e química, que ocorre após a
senescência de partes ou até de indivíduos inteiros.
Nos ecossistemas terrestres, os invertebrados, também
chamados de fauna do solo ou fauna edáfica, podem
estar associados ao processo de decomposição no
compartimento serapilheira-solo (Lavelle et al., 1993;
Yang & Chen, 2009), em razão da existência de grande
diversidade de recursos e dos micro-habitats nesse
compartimento (Silva, 1998).

A fauna do solo exerce importante papel na
ciclagem de nutrientes (Osler & Sommerkorn, 2007;
Dupont et al., 2009; Carrillo et al., 2011), uma vez
que é responsável pela regulação da comunidade de
microrganismos decompositores da matéria orgânica
e fragmentação desse material (Souza et al., 2008;
Yang & Chen, 2009), influenciando direta e
indiretamente no ciclo da matéria e no fluxo de energia
ao longo dos ecossistemas terrestres. Além disso, esses
organismos apresentam grande contribuição para a
agregação do solo (Scheu, 2003; Oyedele et al., 2006;

Oliveira et al., 2012; Siddiky et al., 2012), por meio de
suas ações mecânicas (construção de ninhos e
escavação) e modificando os materiais do solo pela
deposição de compostos orgânicos (Bignell, 2006).

Diferentes fatores podem influenciar a distribuição,
composição, abundância e atividade alimentar da
fauna do solo (Eggleton et al., 2009; Gomes et al., 2010;
Briar et al., 2011; Holmstrup et al., 2012; Simpson et
al., 2012). Simpson et al. (2012) enfatizam os possíveis
efeitos das mudanças climáticas sobre a atividade da
fauna edáfica, principalmente ao que se refere à
influência na umidade do solo (Holmstrup et al., 2012).
Oscilações de temperatura e umidade e características
das estações do ano são fatores que influenciam a
densidade faunística (Soares & Costa, 2001; Fernandes
et al., 2011). Alguns autores ressaltam a sensibilidade
de grupos taxonômicos da fauna a períodos secos
(Fernandes et al., 2011), enquanto outros apresentam
estratégias de sobrevivência de organismos, que
migram para ambientes (compartimentos solo-
serapilheira) mais favoráveis (Corrêa Neto et al., 2001;
Moço et al., 2005).

Embora seja muito importante no processo de
ciclagem de nutrientes, a dinâmica da fauna edáfica
em áreas de restinga ainda é pouco conhecida. A
determinação da sua população e diversidade é de
fundamental importância para avaliar as interações
biológicas no sistema solo/planta (Giracca et al.,
2003), elucidar os processos de ciclagem de nutrientes
e, dessa forma, proporcionar subsídios para a
compreensão do funcionamento desses ecossistemas
costeiros.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a riqueza
e abundância dos grupos taxonômicos e funcionais da
fauna edáfica no sistema solo-serapilheira, bem como
sua distribuição vertical, em área de restinga
periodicamente inundada na Ilha da Marambaia, RJ,
em duas épocas do ano, chuvosa e seca.



FAUNA EDÁFICA EM ÁREA PERIODICAMENTE INUNDÁVEL NA RESTINGA DA MARAMBAIA, RJ      589

R. Bras. Ci. Solo, 37:587-595, 2013

MATERIAL E MÉTODOS

A restinga da Marambaia, com aproximadamente
49,40 km2, localiza-se no Estado do Rio de Janeiro,
fazendo parte dos municípios do Rio de Janeiro, Itaguaí
e Mangaratiba. O clima da região enquadra-se no
macroclima Aw - tropical chuvoso, segundo Köppen
(1948). As temperaturas do ar são típicas das áreas
litorâneas tropicais, com médias mensais acima de
20,0 oC e a média anual de 23,7 oC. Em fevereiro,
ocorre a maior temperatura média mensal (26,8 oC)
e, em agosto, a menor, cerca de 20 oC. A precipitação
pluvial média anual é de 1.239,7 mm, com 37 % de
ocorrência no verão, durante 40 dias chuvosos. Entre
novembro e março, os índices pluviométricos médios
são sempre superiores a 100 mm. Os meses de inverno
são os mais secos, em que ocorrem apenas 15 % da
precipitação pluvial média anual, distribuída em cerca
de 20 dias; em julho e agosto, situa-se entre 40 e 55
mm (Mattos, 2005).

A floresta de duna está restrita à extremidade leste
da Marambaia, sendo o trecho estudado localizado nas
coordenadas 23o 03' S e 43o 36' W, distando-se
aproximadamente 500 m do oceano. A área de estudo
compreende a formação vegetal localizada na praia
da Armação, na porção oeste da restinga de
Marambaia. Essa formação distingue-se das demais
pelo seu porte, em que os indivíduos emergentes podem
alcançar 25 m de altura. O solo é classificado como
Neossolo Quartzarênico (Menezes et al., 2005). Por
estar inserida em depressões entre cordões arenosos,
essa área está sujeita à inundação temporária, em
razão do transbordamento do lençol freático. No
período de maior pluviosidade, a área permanece
encharcada, enquanto nos meses mais secos, há
presença de lâminas de água mais espaçadas,
localizadas nos pontos mais baixos do relevo (Paula,
2009). A condição de elevada saturação hídrica do solo
favorece o acúmulo de espessa camada de material
orgânico na superfície dele, que é estimada como sendo
superior a 40 cm (Souza et al., 2008). De acordo com
Paula (2009), o teor de carbono orgânico total, nessa
área, na camada de 0-20 cm, é em torno de 330 g kg-1.

Para a coleta das amostras, foi delimitada uma
área de aproximadamente 1 ha; realizou-se a
amostragem com o auxílio de uma sonda quadrada
metálica de 25 cm de lado, sendo tomadas 10 amostras
distribuídas aleatoriamente. Cada amostra foi
decomposta em subamostras de serapilheira e de solo
superficial, amostrando-se apenas os cinco primeiros
centímetros de material de solo. Foram realizadas duas
coletas, uma na época úmida (verão) e a outra na seca
(inverno), ambas no ano de 2002.

O material coletado foi acondicionado em extratores
Berlese-Tüllgren (Garay, 1989) modificado. Na base de
cada extrator, foram depositados frascos contendo solução
fixadora - solução saturada de ácido acetilsalicílico. Como
fontes geradoras de luz e calor, foram utilizadas lâmpadas
incandescentes de 40 W, que permaneceram acesas

ininterruptamente por 15 dias. Após a extração, as
amostras foram triadas com auxílio de lupa binocular e
os organismos separados em grandes grupos
taxonômicos, por meio da comparação dos indivíduos com
pranchas de identificação. Visando à elaboração de um
estudo mais refinado (Oliveira, 1997), as larvas de insetos
holometábolos foram separadas dos indivíduos adultos,
pois, apesar de pertencerem ao mesmo grupo
taxonômico, os nichos de ambos diferem fortemente
(Correia, 1994). De acordo com Odum (1988), larvas e
adultos de uma mesma espécie podem desempenhar
papéis ecológicos diferentes.

Os valores obtidos a partir da contagem dos
indivíduos foram transformados para indivíduos por
m2, tendo sido calculados as médias e os respectivos
erros-padrão para cada época. Para verificar se houve
diferenças entre as estações do ano, foi usado o teste T
de Wilcoxon.

Com a finalidade de se verificar se houve algum
tipo de preferência quanto à distribuição vertical, ou
seja, entre a serapilheira e o solo, foi aplicado o teste
do Qui-quadrado (χ2) (Pimentel-Gomes, 2000). A
hipótese nula é a inexistência de qualquer tipo de
aderência, ou seja, uma distribuição observada de
dados, que se ajusta a uma distribuição esperada sem
diferenças entre a serapilheira e o solo, em que
corresponde a equação: χ 2 = Σ(fo – fe)2/fe , em que fo
corresponde à frequência observada e fe à  frequência
esperada (Pimentel-Gomes, 2000).

A análise de correspondência canônica foi realizada
por meio do programa PAST (Hammer et al., 2004)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da abundância e riqueza dos grupos
taxonômicos da fauna do solo e da serapilheira, nas
estações chuvosa (verão) e seca (inverno), encontram-
se no quadro 1. Não foram verificadas diferenças
significativas nas riquezas de grupos taxonômicos em
razão da sazonalidade. Dentre os grupos observados,
Scorpionida, Lepidoptera e Tricoptera foram os que
ocorreram apenas na estação chuvosa, enquanto
Dermaptera, Isoptera, Protura e larvas de
Hymenoptera, apenas na estação seca (Quadro 1),
corroborando com Oliveira (1997) e Fernandes et al.
(2011), que, segundo esses autores, muitos grupos da
fauna edáfica são influenciados pelas variações
ambientais. Nesse estudo, o encharcamento do solo
(afloramento do lençol freático) no período de maior
pluviosidade (verão), pode ser explicação para a
ausência de determinados grupos nessa época.

Com relação à abundância dos artrópodos no
sistema solo-serapilheira, encontraram-se os valores
de 2.275,2 indivíduos por m2 no inverno e 3.246,4
indivíduos por m2 no verão, indicando que, do inverno
para o verão, a população aumentou. Esse padrão pode
ser por causa das temperaturas mais elevadas no
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verão, bem como a maior ocorrência de chuvas nessa
estação, concentrando 37 % dos efetivos pluviométricos
totais (Mattos, 2005), o que, segundo Moço et al.
(2005), aumenta a oferta de alimentos para a fauna e
cria ambiente mais favorável a essa. Paula et al. (2009)
observam, em fragmentos florestais periodicamente
inundados na Ilha da Marambaia, RJ, que as maiores
taxas de deposição de serapilheira ocorrem durante a
estação chuvosa.

No verão, Formicidae (28,44 %), Diptera (16,46 %),
Collembola (14,54 %), Homoptera (7,34 %) e Coleoptera
(6,65 %) foram os grupos de maior ocorrência,
abrangendo 73,44 % dos efetivos totais da densidade
de organismos da fauna edáfica, sendo os outros
26,56 % representados pelos demais 16 grupos
taxonômicos identificados.

Em um estudo conduzido em fragmentos
florestais da restinga da Marambaia, RJ, na
primavera, Souza et al. (2008) verificaram que os
cinco grupos com maior participação na densidade
total de invertebrados foram Formicidae (32,77 %),
larvas de Diptera (15,43 %), Coleoptera (10,64 %),
Diptera (8,41 %) e Collembola (8,15 %), o que
corrobora com os dados observados neste estudo. É
perceptível a importância dos insetos sociais da
família Formicidae, não apenas por contribuírem
expressivamente no total efetivo de artrópodos (Costa,
2002), mas por realizarem importantes funções no
ambiente, como melhorar o arejamento e a infiltração
da água no solo, fragmentar os detritos vegetais e
incorporar a matéria orgânica ao solo (Souza et al.,
2008; Silva et al., 2012a).

Grupo taxonômico
Verão Inverno

Total Solo Serapilheira Total Solo Serapilheira

% ind/m2 ± e(1) % ind/m2 ± e(1)

Formicidae 28,44 505,6 ± 150,6 417,6 ± 119,7 28,83 470,4 ± 90,9 185,6 ± 70,2

Isoptera 1,72 28,8 ± 4,9 27,2 ± 9,8 2,74 60,8 ± 29,9 1,6 ± 1,6

Blattodea 0,05 - 1,6 ± 1,6 0,98 8,0 ± 8,0 14,4 ± 4,4

Diplopoda 0,30 9,6 ± 4,3 - 0,07 1,6 ± 1,6 -

Diplura 3,01 - 97,6 ± 32,1 3,16 22,4 ± 5,4 49,6 ± 16,6

Psocoptera 0,34 1,6 ± 1,6 9,6 ± 4,9 0,35 8,0 ± 4,9 -

Symphyla 1,77 57,6 ± 21,0 - 2,46 54,4 ± 14,4 1,6 ± 1,6

Isopoda 0,00 - - 0,07 - 1,6 ± 1,6

Dermaptera 0,00 - - 2,81 20,8 ± 6,8 43,2 ± 12,9

Protura 0,00 - - 6,33 136,0 ± 19,7 8,0 ± 5,5

Pauropoda 0,20 3,2 ± 3,2 3,2 ± 3,2 1,27 22,4 ± 11,0 6,4 ± 3,5

Thysanoptera 3,60 27,2 ± 11,9 89,6 ± 20,5 5,06 14,4 ± 5,0 100,8 ± 25,5

Araneae 2,27 48,0 ± 16,5 25,6 ± 9,3 2,81 41,6 ± 8,7 22,4 ± 8,0

Chilopoda 1,47 48,0 ± 12,6 - 0,77 12,6 ± 5,2 4,8 ± 3,4

Hymenoptera 2,51 20,8 ± 8,9 60,8 ± 14,9 1,48 19,2 ± 12,6 14,4 ± 5,0

Pseudoscorpionida 1,03 3,2 ± 2,1 30,4 ± 12,7 0,35 1,6 ± 1,6 6,4 ± 4,3

Coleoptera 6,65 131,2 ± 29,3 84,8 ± 13,1 4,22 65,6 ± 18,4 30,4 ± 13,4

Collembola 14,54 264,0 ± 58,5 208,0 ± 72,6 27,43 340,8 ± 57,3 283,2 ± 65,8

Larva de Coleoptera 0,34  8,0 ± 3,7 3,2 ± 3,2 2,18 36,8 ± 7,2 12,8 ± 5,2

Larva de Diptera 2,17 40,0 ± 6,0 30,4 ± 17,4 0,56 11,2 ± 3,4 1,6 ± 1,6

Larva de Lepidoptera 1,48 19,2 ± 7,6 28,8 ± 9,5 1,27 8,0 ± 2,7 20,8 ± 7,9

Larva de Hymenoptera 0,30 9,6 ± 6,7 - 0,00 - -

Hemiptera 0,54 16,0 ± 5,8 1,6 ± 1,6 0,28 4,8 ± 2,4 1,6 ± 1,6

Homoptera 7,34 70,4 ± 22,5 168,0 ± 50,0 1,05 12,8 ± 5,2 11,2 ± 5,4

Diptera 16,46 163,2 ± 19,3 371,2 ± 52,6 3,31 49,6 ± 23,4 25,6 ± 6,8

Lepidoptera 0,15 - 4,8 ± 3,4 0,00 - -

Trichoptera 3,25 41,6 ± 10,4 64,0 ± 15,8 0,14 - -

Scorpionida 0,05 - 1,6 ± 1,6 0,00 - -

Total de ind/m2 - 1516,8 ± 407,48 1729,6 ± 469,67 - 1424 ± 345,70 851,2 ± 273,95

Riqueza de grupos - 21 21 - 23 22

Quadro 1. Frequência relativa e absoluta da fauna edáfica nos compartimentos solo e serapilheira, nas
estações verão e inverno, na restinga da Marambaia, RJ

(1) ind/m2 ± e: abundância de indivíduos por metro quadrado ± erro-padrão.
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Os grupos Coleoptera (6,65 %) e Collembola
(14,54 %), apesar de menos expressivos, são também
importantes organismos do sistema decompositor,
podendo atuar tanto de forma direta quanto indireta.
Segundo Moço et al. (2005), esses grupos de organismos
podem comportar-se nos ecossistemas como
saprófagos, fragmentando os resíduos vegetais, ou
como predadores, alimentando-se de outros
organismos; o grupo Collembola desenvolve a atividade
predatória de microrganismos (Toledo, 2003; Tordoff
et al., 2008), denominada microfagia, e possui também
a fitofagia como hábito alimentar (Souza et al., 2008).

Quanto à expressividade de Diptera nos efetivos totais
da densidade (16,46 %), acredita-se que esses utilizam o
solo como refúgio, tendo sido coletados acidentalmente
junto à serapilheira, uma vez que os ovos desses
indivíduos podem ter eclodido durante coletas de solo,
resultando nas larvas que foram coletadas.

No inverno, Formicidae e Collembola continuaram
figurando entre os cinco grupos mais expressivos,
predominando no sistema com 28,83 e 27,43 %,
respectivamente, ao passo que o grupo Diptera
representou apenas 3,31 % e o Homoptera, 1,05 % da
frequência total de organismos. Contudo, acredita-se
que essa relevante diminuição na frequência desses
grupos taxonômicos não tem influência direta nos
processos de decomposição do ecossistema, uma vez
que são artrópodos classificados como não edáficos e
sem funcionalidade conhecida nesse ambiente
(Pinheiro, 1996; Moço et al., 2005).

O terceiro grupo de maior frequência relativa e,
que não havia sido registrado na estação seca, foi o
Protura, abrangendo 6,33 % do total. Segundo Costa
(2002), os organismos da ordem Protura apresentam
a saprofagia como hábito alimentar, sugerindo que
na estação seca (inverno), esse grupo seja importante
integrante do sistema decompositor, atuando
diretamente na fragmentação da matéria orgânica.

Apesar de pouco expressivos, em ambas as estações,
constatou-se a ocorrência dos grupos Symphyla e
Pseudoscorpionida, assim como observado por Souza
et al. (2008), em estudos conduzidos em fragmentos
florestais também na restinga da Marambaia.
Segundo esses autores, esses grupos são geralmente
encontrados apenas em ambientes cujo ecossistema
não apresenta degradação.

A relação entre a distribuição de indivíduos de cada
grupo taxonômico e as épocas do ano em cada
compartimento foi estudada por meio da análise de
correspondência canônica (ACC) (Figura 1). As
variáveis foram distribuídas em duas dimensões que
explicaram 99,3 % da variabilidade total entre as
épocas do ano (97,74 %, para a dimensão 1 e 2,16 %,
para a 2). Ao longo da dimensão 1 (eixo principal), os
compartimentos solo e serapilheira no verão estão
agrupados na faixa à direita, enquanto no inverno estão
dispostos na porção esquerda (Figura 1), o que
evidencia o efeito  das épocas do ano na distribuição
dos grupos taxonômicos da fauna do solo.

Os grupos Collembola, Larva de Coleoptera,
Protura e Dermaptera apresentaram maior associação
com os compartimentos solo e serapilheira no inverno.
Os grupos Formicidae, Coleoptera, Larva de Diptera
e Aranae associaram-se ao compartimento solo no
verão, enquanto Diplura e Hymenoptera estiveram
mais relacionados à serapilheira no verão (Figura 1).

A ACC indicou que os grupos da fauna edáfica são
responsivos às variações ambientais existentes entre
as estações. A maior ou menor associação de
determinado grupo da fauna edáfica, em cada época,
deve-se, possivelmente, às condições de umidade
(intermitência de inundação) e temperatura do solo-
serapilheira nesse ambiente.

Em razão das características relacionadas ao uso
do habitat e à principal forma de utilização do recurso
alimentar (Costa, 2002), os grupos taxonômicos
identificados foram reunidos em sete grupos funcionais
(Costa, 2002; Silva et al., 2012b) (Quadro 2), sendo
classificado como grupo “Outros” aqueles organismos
sem funcionalidade conhecida. Segundo Correia &
Oliveira (2000), a análise dos grupos funcionais nos
ecossistemas tem como uma de suas limitações a
impossibilidade de determinar-se a funcionalidade
exata de vários dos grupos da fauna do solo, em nível
de classe, ordem ou até mesmo família. Contudo, neste
estudo, essa limitação pôde ser contornada, uma vez
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Figura 1. Análise de correspondência canônica para
abundância de grupos da fauna do solo nos
compartimentos solo e serapilheira (Sera), nas
estações verão e inverno na restinga da
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que se trabalhou com a comparação entre diferentes
épocas do ano dentro de uma mesma comunidade,
dando-se enfoque às modificações impostas por
componentes ambientais.

O grupo funcional de maior abrangência, para as
duas estações estudadas (verão e inverno), foi o dos
insetos Sociais, Formicidae e Isoptera (Quadro 2),
ratificando a importância desse no sistema
decompositor em ecossistemas de restinga, seja de
forma direta ou indireta, uma vez que, junto com o
grupo funcional Larvas (menos expressivos), podem
apresentar hábitos alimentares tanto de saprofagia
quanto de predação (Moço et al., 2005). Além disso, os
insetos Sociais atuam efetivamente na agregação do
solo (Pinheiro, 1996; Oliveira et al., 2012) pela
escavação e construção de ninhos (Oliveira et al., 2012)
e, dessa forma, se fazem importantes elementos do
ecossistema estudado.

Outro grupo que também esteve presente de forma
expressiva, em ambas as estações, foram os Micrófagos
(Quadro 2), representados pelos Collembola, que
desenvolvem a atividade predatória de microrganismos
(Tordoff et al., 2008). Além disso, influenciam
indiretamente na fertilidade do solo, produzem enzimas
e fragmentam a matéria orgânica (Berg et al., 2004;
Yang et al., 2012).

No inverno, os Saprófagos (22,57 %) aparecem
como o terceiro grupo de maior abrangência, seguido
dos Predadores (9,63 %). Padrão inverso foi observado
na estação de verão, quando os Predadores
representaram 13,95 % dos grupos funcionais e os
Saprófagos, 9,27 % (Quadro 2), sugerindo que o sistema
decompositor é menos ativo nessa estação. Contudo,
se por um lado a atividade decompositora pode estar
reduzida no inverno, a maior atividade dos predadores
nessa estação, é fundamental para o ecossistema, uma
vez que os predadores, como os representantes do grupo
Aranae, são importantes organismos na manutenção
do equilíbrio ecológico da fauna edáfica (Toledo, 2003).
Os grupos Fitófagos e Outros, que juntos somam

27,8 %, no verão, e 4,79 %, no inverno (Quadro 2), são
representados por artrópodos classificados como não
edáficos e sem funcionalidade definida (Pinheiro, 1996;
Moço et al., 2005), não participando, então, do sistema
decompositor.

Dessa forma, de maneira geral, a microfagia e
saprofagia representaram as principais formas de
utilização dos recursos alimentares, seguidas da
predação, padrão esse semelhante ao observado por
Costa (2002), em plantios de leguminosas arbóreas
em Seropédica, RJ.

Com relação à distribuição dos organismos (grupos
funcionais) nos compartimentos solo e serapilheira,
observou-se a existência de distribuição irregular entre
essas camadas para as duas estações estudadas (Figura
2). No entanto, quando se avaliou a fauna do solo de
maneira geral (Fauna do solo total - FT), verificou-se,
no verão, a preferência dos organismos pelo
compartimento serapilheira (54 %), em detrimento do
solo (46 %) (χ2 = 459,9; p= 0,01) (Figura 2). Esse padrão
pode ser por causa da maior ocorrência de chuvas nessa
estação, o que, segundo Moço et al. (2005), além de
estimular o crescimento vegetal e, consequentemente,
a produção de serapilheira, aumenta a oferta de
alimentos para a fauna, cria ambiente favorável para
a biota do solo e estimula a atividade biológica.

Em estudos realizados na restinga em Maricá, RJ,
representada por uma vegetação de distribuição
espacial gregária e de porte reduzido, Oliveira (1997)
verificou a preferência da fauna edáfica pelo
compartimento solo, em detrimento da serapilheira,
apontando como principais causas dessa preferência
a qualidade do recurso alimentar e as temperaturas
mais elevadas das camadas superiores da serapilheira.

Contudo, diferindo da restinga estudada por
Oliveira (1997), a restinga da Marambaia apresenta
fitofisionomia arbórea de elevado porte (Mattos, 2005),
que promove sombreamento completo da área,
amenizando, dessa forma, os gradientes de

Grupo funcional Grupo taxonômico Total no verão Total no inverno

%

Sociais Formicidae e Isoptera 30,16 31,58

Micrófagos Collembola 14,54 27,43

Saprófagos Blattodea, Dermaptera, Diplopoda, Diplura, Isopoda,

Pauropoda, Protura Psocoptera, Symphyla e Thysanoptera 9,27 22,57

Predadores Arenae, Chilopoda, Coleoptera, Hymenoptera e Pseudoscorpionida 13,95 9,63

Larvas de Coleoptera, de Diptera, de Hymenoptera e de Lepidoptera 4,29 4,01

Fitófagos Hemiptera e Homoptera 7,89 1,34

Outros(1) Diptera, Lepidoptera, Scorpionida e Trichoptera 19,91 3,45

Quadro 2. Distribuição percentual dos grupos taxonômicos em grupos funcionais, em razão das características
relacionadas ao uso do habitat e à principal forma de utilização do recurso alimentar, para as duas
estações estudadas (verão e inverno)

(1) Sem funcionalidade conhecida.
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temperatura e os efeitos nocivos da radiação solar
excessiva, verificado em restingas abertas de moitas.

Sugere-se, então, que o principal fator que induz a
migração da fauna edáfica entre os compartimentos
do solo da área avaliada neste estudo é a pluviosidade,
que gera o afloramento do lençol freático. Esse, por se
encontrar muito próximo à superfície, promove o
alagamento parcial do ambiente na estação chuvosa,
fazendo com que a fauna migre para a serapilheira
pelas condições mais favoráveis no verão. Esse evento
contribui também para alimentação, uma vez que o
maior grau de hidromorfismo, ao retardar a velocidade
de decomposição da matéria orgânica, promove o seu
acúmulo (Souza et al., 2008), podendo proporcionar
maior disponibilidade de alimento para os organismos
associados e consequente migração do solo para
serapilheira.

No inverno, verificou-se maior abundância de
indivíduos no solo (63 %) em relação à serapilheira
(37 %) (χ2 = 417,31; p=0,01) (Figura 2), o que é
corroborado por Toledo (2003). A estação do inverno
da área estudada caracteriza-se por apresentar baixos
índices pluviométricos, menores valores de umidade
relativa, menores graus de nebulosidade e maior
insolação que o verão (Mattos, 2005), o que torna essa
estação muito seca. Dessa forma, alguns grupos de
invertebrados tendem a migrar das camadas
superficiais, que apresentam maiores conteúdos de
matéria orgânica do solo, quando essas evidenciam
baixos conteúdos de água, para a camada mineral
subsuperficial (Bandeira & Harada, 1998). Esse

comportamento representa possivelmente estratégia
da fauna edáfica em buscar refúgio nas camadas mais
internas, visando suportar períodos desfavoráveis à
sua sobrevivência (Oliveira, 1997).

CONCLUSÕES

1. O grupo de maior ocorrência, em ambas as
estações, foi Formicidae, seguido de Collembola,
ratificando a importância desses grupos para a
fragmentação dos detritos vegetais em ecossistemas
de restinga. Não foram verificadas diferenças na
riqueza dos grupos taxonômicos da fauna do solo em
razão da sazonalidade na restinga da Marambaia.

2. A abundância da fauna aumentou do inverno
para o verão, indicando que a precipitação pluvial,
que promove afloramento do lençol freático, induz a
migração da fauna entre os compartimentos do solo.

3. Os organismos procuram mais a serapilheira,
no verão, e o solo, no inverno.

4. A ocorrência de grupos taxonômicos da fauna
edáfica, que só são percebidos em ambientes não
perturbados, indica que o ecossistema de restinga da
Ilha da Marambaia apresentava baixo grau de
alteração antrópica, na época em que foi realizado este
estudo.
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